A VÍRGULA


E AS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS





As Orações Subordinadas Adjetivas podem ser:


	— RESTRITIVAS (vírgula PROIBIDA)


	— EXPLICATIVAS (vírgula OBRIGATÓRIA)





Tomemos o seguinte e esclarecedor exemplo:





— Os Srs. Deputados que aprovam permaneçam como estão.





O Presidente, quando assim fala, não está pedindo que todos os Srs. Deputados permaneçam como estão, mas SÓ OS QUE APROVAM:  portanto, está restringindo, está limitando a palavra antecedente, no caso, “Os Srs. Deputados”.  A  RESTRITIVA “restringe”, “limita” de tal maneira a palavra antecedente que, se for retirada, vai alterar completamente o sentido.





Vejam mais um exemplo de RESTRITIVA:





— Os funcionários que chegarem atrasados  terão o ponto cortado.  





(Não serão todos os funcionários que terão o ponto cortado, mas os “que chegarem atrasados”, “os retardatários”.  Se usássemos o adjetivo “retardatário”, não iríamos poder usar vírgula, pois não se separa com vírgula o substantivo do adjetivo modificador.  De igual forma, não usaremos vírgula com as RESTRITIVAS.





Já as Orações Subordinadas Adjetivas EXPLICATIVAS deverão vir ENTRE VÍRGULAS.  As EXPLICATIVAS dão uma mera explicação, acrescentam apenas um dado, funcionam como um aposto.  Não são essenciais para o sentido da frase principal:  por isso, podemos até retirá-las ou substituí-las por outra.





Vejamos um exemplo muito esclarecedor:





— O projeto nº tal, que está muito bem redigido, foi aprovado.


— O projeto nº tal, que está em cima da mesa, foi aprovado.


— O projeto nº tal, contra o qual me opus, foi aprovado.


— O projeto nº tal, que cria..........., foi aprovado.





Reparem que a oração principal não foi alterada:  “O projeto nº tal foi aprovado”.








